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Paciente A.C.S., gêneromasculino, feoderma, 57 anos, casado residente na cidade de 
Pouso Alegre/MG, foi encaminhado ao serviço de cirurgia da Faculdade de 
Odontologia do INAPÓS comencaminhamento de um CD para avaliação onde o 
paciente estava com queixa de dor e desconforto em língua. No exame extra bucalnão 
foi observado nenhuma alteração. No exame intra bucal observou uma lesão branca 
em lateral de língua lado esquerdo, com dor e queimação, sem crescimento, onde o 
paciente relatou que tinha observado há mais de 3meses. E teve como hipótese 
diagnóstica deLeucoplasia e Carcinoma Espinocelular.Foi feito biopsia incisional e o 
material foi para o serviço de Patologia Bucal da Faculdade de Odontologia da 
UNIFAL – Alfenas/MG., com diagnóstico microscópico de Carcinoma Espinocelular. O 
paciente foi encaminhado para o serviço de oncologia de cabeça e pescoço do 
Hospital das Clínicas Samuel Libánio de Pouso Alegre/MG. Onde foi feito a remoção 
da lesão e não indicação de tratamento de radioterapia e de quimioterapia. O paciente 
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